
Tangaraense participa 
de Congresso da UNE 
em Brasília

REPRESENTAÇÃO

O universitário de Tan-
gará da Serra, Maycon 
David Caetano, participa 
entre os dias 10 e 14 de 
julho, em Brasília (DF), do 
56° Congresso da União 
Nacional dos Estudantes 
(Conune), o maior encon-
tro estudantil da América 
Latina que ocorre de dois 
em dois anos. Ele estuda 
na Unemat de Barra do 
Bugres.

“É muito importante 
para Tangará da Serra ter 

Esse é o 
maior encontro 
estudantil da 
América Latina

É muito 
importante 
para Tangará 
da Serra ter 
representação Acadêmico Maycon David Caetano

BARRA DO BUGRES

Pedágio ocorreu na ponte de Barra do Bugres

Um grupo formado 
por aproximadamente 
50 professores de Bar-
ra do Bugres, Campo 
Novo do Parecis, Nova 
Olímpia e Tangará da 
Serra realizou, na pon-
te sobre o Rio Paraguai, 
travessia urbana de 
Barra do Bugres, um 
pedágio solidário.

Eles pedem donati-
vos que serão distribu-
ídos entre os profissio-
nais da educação que 
estão em greve desde o 
final de maio. O trân-
sito foi bloqueado por 
alguns minutos e em 

Em pedágio, professores sem 
salário pedem doações na ponte

Tangará em Foco
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Tangará em Foco

representação no Congres-
so da Une, já que ficamos 
há muitos anos isolados 
do movimento estudantil 
nacional, quando na reali-
dade a educação é uma só, 
todos nós, seja estudantes 
ou não, temos como dever 
o compromisso e a defesa 
da educação, sobretudo a 
pública e de qualidade”, 
disse Maycon, destacan-

do que em Tangará o mo-
vimento ganhou força em 
agosto do ano passado após 
a fundação da União Tan-
garaense dos Estudantes 
(UTES), presidida por ele.

Além de Maycon, ou-
tros dois estudantes da 
Unemat, Pedro Henrique 
e Jackson Leandro, par-
ticipam do Conune. Há 
mais de um ano, Maycon 
atua em Tangará da Serra 
na defesa da educação, 
coordenando movimen-
tos locais em consonân-
cia com os ocorridos em 
âmbito nacional.

“Tenho certeza que 
voltaremos de Brasília 
com novas ideias e mo-
tivados a seguir na luta 
em defesa da educação”, 
finaliza Maycon.

seguida liberado.
Em greve desde o fi-

nal de maio, parte dos 
professores da rede es-
tadual de Mato Grosso 
pede ao Governo o re-
ajuste salarial anual de 
7,69%, previsto em lei. 
A categoria também 
pede o pagamento da 
Revisão Geral Anual, 
mas o governo argu-
menta que já estourou 
a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal em 11%. 
Em razão da greve, 
eles tiveram os pontos 
cortados e, automati-
camente, ficaram sem 
salários. Muitos en-
frentam dificuldades 
para se manter.


